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Abertura dirigida à população na sua página 
no Facebook, a Câmara de Almada 
pede a colaboração de todos para 
o correcto acondicionamento dos 
resíduos no interior das habitações 
e para que os coloquem para recolha 
apenas a partir da data de retoma dos 
serviços.

Almada com 
condicionamentos 
na recolha do lixo 
no Natal e Ano 
Novo

A Câmara Municipal de Almada, 
anunciou esta quarta-feira que não 
será feita recolha de lixo no concelho 
nas noites de 24 para 25 de Dezembro 
e de 31 de Dezembro para 1 de Janeiro. 
Os serviços são retomados na noite 
de 25 para 26 de Dezembro e na 
noite de 1 para 2 de Janeiro. Em nota 

SANTIAGO CACÉM
Tribunal de 
Setúbal manda 
internar mãe que 
matou bebé 

Homicida actuou sob 
perturbação psíquica

Rogério Matos

O Tribunal de Setúbal decidiu aplicar 
uma medida de internamento em 
unidade psiquiátrica a Luana Silva, 25 
anos, condenada pelo homicídio do 
filho de um ano e nove meses em casa, 
em Santiago do Cacém. A decisão foi 
conhecida ontem e surgiu em acor-
do com o requerido pelo Ministério 
Público no início do julgamento, que 
avaliou que a arguida agiu fora de si, 
num quadro de perturbação psíquica.

O julgamento decorreu à porta fe-
chada pela violência do crime cometi-
do na madrugada de 14 de Novembro 
de 2022 em casa onde viviam mãe e 
filho, em Vila Nova de Santo André, 
concelho de Santiago do Cacém.

Luana Silva, hoje com 25 anos, ma-
tou o filho, Isaac Silva, durante um epi-
sódio maníaco de Perturbação Afecti-
va Bipolar. De acordo com o despacho 
de acusação, a perturbação configura 
"uma anomalia psíquica grave e foi 
diagnosticada a Luana Silva em 2019. 
A fase maníaca, em que Luana se en-
contrava, deixava-a sem capacidade 
de avaliar a ilicitude dos seus actos e 
sequer reconhecer que estava doente 
e a necessitar de tratamento".

Cometido o crime, Luana ligou ao 
companheiro, de quem estava sepa-
rada e que vivia em França, a contar 
o que fez. Foi este que ligou às auto-
ridades a informar o que aconteceu 
e de imediato a GNR e bombeiros 
acorreram ao local. O óbito do bebé 
foi verificado perto das dez horas da 
manhã dessa segunda-feira.

Luana Silva

Humberto Lameiras

Património do IHRU na 
freguesia está bastante 
degradado, dizem os 
eleitos socialistas, e 
querem solução rápida

MOITA

Parlamentares do PS exigem que 
ministra da Habitação resolva 
problemas no Vale da Amoreira 

Os deputados do Grupo Parlamen-
tar do Partido Socialista, eleitos pelo 
círculo eleitoral de Setúbal, querem 
saber, da parte da Ministra da Habita-
ção, se estão previstas intervenções 
de requalificação no Bairro do Vale 
da Amoreira, no concelho da Moita, 
e para quando.

Por escrito, questionam Mariana 
Gonçalves sobre as “condições do pa-
trimónio do Instituto de Habitação e 
Reabilitação Urbana (IHRU), no Vale 
da Amoreira” e, desde logo, avan-
çam que “o património do instituto 
na União das Freguesias da Baixa da 
Banheira e Vale da Amoreira encon-
tra-se bastante degradado”. 

Na mesma missiva, assinada tam-
bém por Bárbaras Dias, deputada e 
autarca naquela união das freguesias, 
afirmam os parlamentares que “a 
maior parte das lojas estão fechadas 
e, entretanto, foram vandalizadas”. 
Dizem ainda, que “há relatos de que 
existem casas fechadas que são, 
posteriormente, ocupadas indevi-
damente”.

Isto acontece num parque de habi-
tação pública “constituído, maiorita-
riamente, por fogos propriedade do 
IHRU, concentrados na localidade do 
Vale da Amoreira, onde a Estratégia 
Local de Habitação do município da 
Moita estima que existem aproxima-
damente 606 fogos”.

E especificam: “Os bairros proprie-
dade do IHRU apresentam maior ex-
tensão no território e maior altura. 
Entre eles, o Bairro Fundo Fomento, 
com 7,55 hectares e quatro pisos, e 
o Bairro das Descobertas com 3,47 

Segundo os parlamentares, os munícipes queixam-se de falta de proximidade entre os representantes do 
IHRU no território e os cidadãos

DR

disponibilizou as instalações para a 
realização de encontros de proximi-
dade”. 

Para Bárbara Dias, é preciso “dar 
respostas concretas aos cidadãos 
que, diariamente, procuram as autar-
quias locais para procurar habitação 
ou para reabilitação das mesmas”. 

Nesse sentido, os parlamenta-
res do círculo de Setúbal, além de 
questionarem sobre as requalifica-
ções previstas no Bairro do Vale da 
Amoreira, querem que a ministra da 
Habitação diga qual a data de início 
das mesmas e prazo de execução, e 
se estão previstas Equipas de Gestão 
Local no Vale da Amoreira.

Exigem ainda resposta sobre se o 

IHRU “tem previsto nas suas acções 
um novo levantamento de arrenda-
tários para actualização de perfis e 
rendas”, e se tem “conhecimento 
do número de habitações fechadas 
e quais os motivos para estas não 
serem atribuídas”. Por último, que-
rem que Mariana Gonçalves diga se 
o instituto “tem conhecimento do 
número de habitações ocupadas in-
devidamente e quais as diligências 
adoptadas para a resolução”.

É que, só “a resposta a este con-
junto de questões permitirá avaliar as 
perspectivas necessárias à resolução 
dos problemas no Bairro do Vale da 
Amoreira”, concluem os deputados 
socialistas eleitos pela região.  

hectares e três a quatro pisos, no Vale 
da Amoreira”.

Isto num território caracterizado 
por “variadas vulnerabilidades ao 
nível económico e social”, onde o 
nível de literacia da população “é 
baixo”, pelo que “é essencial haver 
uma Equipa de Gestão Local que 
permita dar resposta às necessida-
des da população de forma eficaz 
e célere”.

Segundo os parlamentares, os mu-
nícipes queixam-se de “falta de pro-
ximidade entre os representantes do 
IHRU no território e os cidadãos”, o 
que “condiciona a qualidade de pres-
tação de serviços”. Ao mesmo tempo, 
referem que a junta de freguesia “já 


